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Programa de Mestrado em Recursos Aquáticos e Pesca (2015-2020). Bolsista Do instituto de Tecnologia
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Recursos Naturais em Regiões Tropicais.
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O Parque Ecológico da Laguna da Jansen é uma Unidade de Conservação de uso
sustentável, para além é um espelho que reflete tanto a beleza natural quanto os
impactos da ação humana. É um espaço de origem antrópica situado na parte oriental
da ilha de São Luís, sendo circundada por bairros considerados de classe média alta
que contrastam com áreas periféricas no seu entorno.

Em suas águas ainda encontram-se espécies de peixes, aves, crustáceos, dentre outros.
entretanto a presença do lixo e do esgoto, demonstram uma situação ambiental que
persiste ao longo dos anos e que sugere está longe de deixar de existir. A partir da
observação desses contrastes é que os autores/pesquisadores elaboraram essa
coletânea de fotografias e textos para criar o livro fotográfico “Laguna da Jansen: a
biodiversidade sob o olhar das lentes biológicas ”. 

Ao reunir conhecimento científico, imagens captadas “in loco” e suas percepções do
ambiente, os autores buscam demonstrar nessa obra os contrastes da laguna – o
descaso e a resistência, o abandono e a luta pela preservação. São várias as situações
observadas que demonstram esses contrastes. 
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O olhar da lente é um chamado à responsabilidade de
cada um. Cada fotografia é uma denúncia e um convite à
mudança. Mudança nas atitudes, no comportamento e na
visão que se tem sobre o ambiente e a preservação das
espécies. 

Mais que um registro, este livro fotográfico é um
testemunho das diversas situações observadas na Laguna
da Jansen, no seu entorno e do que poderia ser feito para
que esses impactos fossem minimizados. 

Esperamos que suas páginas despertem reflexão, inspirem
ações e desenvolvam o desejo de preservar este e outros
ambientes naturais antes que eles deixem de existir. 
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O que são as UC’s e
sua importância

As Unidades de Conservação (UC’s) são áreas naturais relevantes para o Brasil e protegidas
pela Lei no 9.985, de 18 de julho de 2000. Essa lei institui o Sistema Nacional de Unidades de
Conservação da Natureza – SNUC, definindo as UC’s como um espaço territorial e seus
recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes,
legalmente instituído pelo Poder Público, que têm como objetivo a conservação da natureza.
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- Estação Ecológica (ESEC)
- Reserva Biológica (REBIO)
- Parque Nacional (PARNA)
- Monumento Natural (MONA)
- Refúgio de Vida Silvestre (RVS)

- Área de Proteção Ambiental (APA)
- Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE)
- Floresta Nacional (FLONA)
- Reserva Extrativista (RESEX)
- Reserva de Fauna (REFAUNA)
- Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS)
- Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN)

Proteção Integral
Preservação da natureza, admitido apenas o
uso indireto dos seus recursos naturais.

Uso Sustentável
Conservação da natureza com o uso sustentável de
parcela dos seus recursos naturais garantir a
perenidade dos recursos ambientais renováveis. 

O que são as UC’s e 
sua importância

As Unidades de Conservação (UCs) protegem a biodiversidade, promovem o uso sustentável dos
recursos naturais e incentivam atividades econômicas sustentáveis nas comunidades próximas.
Elas são divididas em 12 categorias, agrupadas em dois tipos, conforme os objetivos de
conservação e o grau de proteção necessário.
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O Maranhão está localizado em uma região de transição ecológica entre a região Norte e
Nordeste do Brasil, abrigando três importantes biomas: Amazônia, Cerrado e Caatinga. Essa
diversidade biogeográfica se reflete nas UCs, que se dividem em áreas de uso sustentável
como as Áreas de Proteção Ambiental (APAs) e Reservas Extrativistas, e áreas de proteção
integral, representadas por Parques e Reservas Biológicas.

O Estado abriga diversas Unidades de Conservação, divididas entre Proteção Integral e Uso
Sustentável. Entre as de Proteção Integral, destacam-se os parques do Mirador, Bacanga,
Rangedor e Parcel de Manuel Luís, além da Reserva Biológica do Gurupi, todos
fundamentais para a conservação da biodiversidade e dos recursos hídricos. Já as de Uso
Sustentável incluem as APAs das Reentrâncias Maranhenses, da Nascente do Rio das
Balsas, da Laguna da Jansen e a RESEX Baía do Tubarão, que conciliam preservação
ambiental com o modo de vida das populações tradicionais.

UC’s do Maranhão
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Localizado na Ilha de Upaon-Açu, na cidade de São
Luís do Maranhão. Possui atualmente 196 hectares

e profundidade média de 3,5 metros, sendo um
ambiente deposicional, com mais de 30% de

matéria orgânica.

Parque Ecológico da Laguna da Jansen

Surgiu no final da década de 1970
com os aterros feitos durante a
urbanização da Ponta d’Areia,
substituindo um manguezal cortado
pelo Igarapé da Jansen. Em 1988,
foi transformado em Parque
Ecológico Estadual pelo Decreto nº
4.878, destinado ao uso público.

Em 1995, houve pressão para seu aterramento e loteamento, No entanto,
a população protestou e foi decidido para que fosse transformada em
uma área de lazer, pesca artesanal e turismo. 
Em 2012 ocorreu a mudança da categoria, que passou a ser classificada
como Unidade de Conservação de Uso Sustentável do tipo Área de
Proteção Ambiental (APA), a partir do Decreto Estadual nº 28.690, de 14
de novembro de 2012.
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Na Laguna da Jansen, a ocupação urbana e a degradação ambiental têm forçado a fauna silvestre a
conviver e disputar espaço com animais domésticos e introduzidos. Espécies como iguanas e aves
silvestres dividem o ambiente com cabras, cavalos, gatos, pombos e urubus, em um cenário onde os
limites entre o natural e o urbano se misturam. Essa convivência forçada evidencia os impactos da
ação humana sobre os ecossistemas e a necessidade de medidas de conservação que garantam o
equilíbrio da fauna local.

FAUNA

Felis sp.Coragyps sp.

Equus sp. Capra sp.

Columba sp.
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Vanellus sp.

Tropidurus sp.Semibalanus sp. Iguana sp.

Gallinula sp.
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Egretta sp.
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Jacana jacana
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Gallinula sp. 17



Egretta  sp.
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FLORA

Turnera sp.

Catharanthus sp.
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Euploca sp.



Terminalia sp.Cocus sp.

Philodendron sp.

Leucoagaricus sp.

Ixoria sp.

Plumeria sp.

Avicennia sp.
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A composição florística da Laguna da Jansen reflete os impactos da ocupação urbana,
marcada pela presença dominante de espécies exóticas invasoras, como Terminalia sp.
(Pinheiro & Aquino, 2024). As espécies nativas de manguezal, embora ainda presentes, estão
restritas a trechos menos degradados. O cenário evidencia um processo de substituição da
vegetação original, reforçando a necessidade de medidas de controle e conservação.

FLORA
FLORA
FLORA
FLORA
FLORA

Avicennia sp. Avicennia sp.Agave sp.

21



 Ludwigia sp.

22



23



Impactos
Ambientais

Desde sua origem artificial, a laguna tem sofrido sucessivos processos de degradação,
devido a urbanização acelerada e desordenada que ocorreu no seu entorno. Um dos
principais impactos  é o lançamento de esgoto doméstico sem tratamento diretamente
nas águas, o que compromete a qualidade da água, intensifica o processo de
eutrofização e favorece a proliferação de algas cianofíceas, que liberam gases com odor
desagradável ao se decompor (ANA, 2021).
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Impactos
Ambientais

Os resíduos sólidos despejados nas margens
como plásticos, entulhos e materiais orgânicos,
contribuem de forma significativa para a
contaminação do solo, da água e afetam
negativamente a fauna aquática e terrestre local.

Por fim, o assoreamento progressivo, causado
pelo acúmulo de sedimentos e matéria orgânica
trazidos por chuvas, ocupações irregulares e
drenagem urbana, tem aumentado a turbidez da
água e reduzido sua profundidade. Isso prejudica
a oxigenação do ambiente aquático, dificultando
a sobrevivência de peixes e invertebrados.
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Do Descaso à Ação: como reverter os
danos ambientais
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Do Descaso à Ação:
como reverter os danos

‌ambientais
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Do Descaso à Ação: como reverter os
danos ambientais

Para reverter esse cenário, é fundamental que o Poder Público implemente políticas mais alinhadas
à realidade local, com foco na redução dos conflitos socioambientais. Entre as soluções indicadas
estão a instalação de sistemas de tratamento de efluentes, programas contínuos de saneamento e
Educação Ambiental, monitoramento constante da qualidade da água e controle de espécies
invasoras. Tais medidas podem melhorar a relação entre meio ambiente e qualidade de vida,
fazendo da Laguna da Jansen um exemplo de gestão participativa e sustentável em área urbana.
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